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DESTAQUES
Incêndio na Cimo de pela diverlidade de seu

Bio Negrinho parque fabril.

Na madrugada de 5a "Skylab" no �spaço:
para 6a.-feira, 25/05/73. êxito
irrompeu violento incên­
dio nBB secções de esto O primeiro grupo de

faria e lustração da CIMO. mecânicos espaciais do

.01 Rio Negrinho. Solda- mundo interceptaram em

dos das corporações da 6rbita a danificada estação L I b 1 á dY espacial "Skylab". numa ucro mo i i rio e
FiaQão São Bento e Klim·

t'sntatin audaciosa da Jurídicas
mek, conseguiram raetr in-

gir a8 chamas às citadas salvä-la e tornä-Ia habi De seordo oom o ds-

secções. Partíeiparam ain tivel para nove bomena ereto lei n. 1.260, ião sx­

da do sinistro 08 bombei durante o resto· do ano cluídos do lucro real da

ros de Mafra. Ourluba 8
"Estamos em forma". disB' p e 8 S o a jurídica Oll da

Joinville, 150 homens doe o veterano comandante, empresa tndivídual, para

1.500 que trabalham na
e aorsseentou que 08 pi· OB efeitoll da tributação

Cimo ficaram privado! de lotos almoçavam "Esta- pelo imposto de renda. oa

S8118 serviçoll. afetando 'moB certos de que arru resultados deeorrentas da

3% do complexo fabril. maremos tudo". toram os aliensQão de im6f8Í& que
informes fin91s da equipe integram o RtlVO imobili­

Os 10 "Mais" do ICM espacial. Por intermédio zado, demdll qUI sejam
em Março do "Skylab" o S o I Be incorporados 80 capital.

... imprensa oficial do transformará em n o v 8 no prazo mh:imo de 6
Estado publicou no dia 4 fronteira na exploração meses. contado da data
de maio a arrecadação do eapacial.

.

q ue se aeguir ao efetivo
10M no mes de marco de reoebimento do preoo d.

1973. Jaraguti do Sul fi O que a com a alienação. A dispolição
guta em 7.° lugar, oom

Arena Local? legal,. enumera OI caaoa

uma arrecadaeâo de Cr$ A oidadol acompanha os em que Oil interessados
1.632.116.28 Os demais .movimentol que se veri· não podem se beneficiar
colocados são: Joinville. ficam em torno da admi· do favor legal.
Blumenau. Leges. Tuba- niatrllçiio municipal. Reli
rio, Floriao6polis. _

Brus- niões suclluivas tam sido Presidente Modifica

que, Criciuma (8:). Itajaí oonvocadail. para debater Códjgo de TrânsitQ
(9°) e Con061'dia (lO.·) OB mais variados assllntoil. P1á;;� oom as oorss da
Rel'orda se que Jaraguá Apenu a ARENA local bandeira nacional. segun
do Sul já alcallçou a 5,0 nio mais lIe reuniu desde do deoreto assinado. s6
lagar na arrecadação. va antes mesmo das eleições veículol do Presidente.
riando D&S posiçõell dos de 15.11.72. Nem para Vice. Presidentes da Cão
10 primeiros oolocados. analizar o pleito e muito mara e Senado. Preaidlntl

menos para dar cobertura
política 80 prefeito que
saiu de BUU fileiras. E
como 8 coiu pública não
funciona sem p o I í t i o 8.
serve esta nota de lem­
brete para por 8 ena em

ordem. Como está não dá.

ADUBOS TREVO S.A. promove campanha
em prol do ensino, distribuindo
gratuitamente cadernos escolares
A ADUBOS TREVO S-A., diiltribuiu gratuitamente 4050.000 cadernos

Becolares no Rio Grande do Sul !l em Sauta Catarina. "

A Jaraguá do Sul coube a quantidade:euficiente para todas a's escolas
do interior_

O flagrante fixs o momento em que o inlpstor da ADUBOS TREVO
S.A .• 8 mais antiga fábrioa de adubos do Brasil, prooede a entrega doe oa­

detnos escalarei. Presentu o Sr. Prefeito Municipal Eugênio Strebe e o

representante da empresa Dr. Evaldo Sprícigo.
A ADUBOS TREVO S.A. é estabeleoida com Inspetoria Regional em

Blumetlau para a Região Norte e Vale do lIajaí. produzindo atualmente mais

�oo.ooo toneladas/ano- Até meados de H174. entrará em funoionamento a nova
ábriCI no super-porto de Rio Grande, com oapacidede de 450.000 toneladas/
ano, totalmente automatizada e com 8 mais moderna técnioa de produção.
Serão produzida". inclusive. as m3téria8 primaR para a fabriosção de adubos.
A. escolaa interessada! deverão retirar OB cadernol nll Comercial Agro-Pe­
luAria Marechal Ltda., 8atablileoida na Rua Mar1chal Deodoro da Fonseca n.

860. Com o Dr. Evaldo Sprícigo. no horArio das U is 18 horas. no decorrer
da Pr6xima lemana (Segunda a Sexta·feira).

e Ministro do STF. Mi,
nistros de Estado. Ohefes
d08 Gabinetes C i v i I e

Militar, SNI a EMFA. do
Consultor e Proourador
Geral da República. as

podem usar. O decreto
modifica o art. 95 do
CNT e estabelece que Oi
veículos dI representaoão
nos Tribunaia Feder.ill.
Governadoras s Sloreti
rioia de Estado. Preso d.
AsaembléiaB a Tribnnais
Estadaais. teria placas
espeoiais.
Juarez diz que Falta

Equilíbrio
O Mal. Juarez Tevore

entende que deve haver
equllíbrto entre eurortdade
e liberdade. "O r e Ir i m e,
embora não possamos di
zer que não seja democrá
ríco, pois há o respeito
ao Leglslatlvo e o acata
mento ao Judiciário; é au­

tocrétlco. Há meia au rorí­
dede do que liberdade e

o· ideal é o �quilfbrio. Não
sei quando isso acolltece

rá, pois. "eslou fora da
panela e só quem .está no

fogo do calde.irão poder.
dizer" - acrescentou o ex­

Ministro da Viação.
Maçons Intervemem se
Ó Grllode Oriente do

Brasil, (')través de SUll con·

gregação. II u t o r i z o U o

grão-mestre geral da or­

dem a decretar interven­
ção 30S Grand�s-Orientes
de Minas Gerais. Paraná.
SàntaCatarina e Rio Gran
de do Sul. Serão, também.
suspensos preventivamen
te os direitos mecõnicos
dos grãos-mestres dos re

feridos Estados. O álo é
decorrência de uma série
de distúrbios na maçoDa
ria brasileira que. agora.
parece. chega ao seu fim.
disciplinando as suas con­

dutas.

Funorte perderá
Säo Bento do Sul
A Câmara Municipal de

S. Benro do Sul está exa­

minando projeto de lei. que
autoriza o Prefeito Osval
do Zipperer de rev0ll'ar o

convênio que mantem com

a Fundação Universitária
do Norte C a t a r i n e n 15 e
- FUNORTE, com séde
na cidade de Mafra. Pes·
qUisas indicam que o a·

lual problema de S. Ben­
to é o da formação da mão
de óbra qualificada, com

a inslalação de uma Es­
cola Técnicll Profissional.
maoifestando-se ii Secre"
taria do Desenvolvimento
Economico favorável à ini
ciativa.

ABI querdebate sobre
.

Censura
A Associação Brasilei­

ra de Impr�nsa - ABI -
vai solicitar audiência ao

Ministro da Justiça, Alfre­
do Buzaid. quando apre
sentará documenlos levan
tados pela Comissão Per­
mllnente em Defesa da
Liberdade de Imprensa. os
quais apontam I existin-

Fundado em 1878
Emancipado em 111S(

,
Tributo a Jaraguá do Sul

Mário Voos SC-FRC
Bom dia. Jaraguá do mente respeitosos 8

Sul. capital dumas tantas limpos,
coisas ... Tua graça de Um conselho Jaraguâ
cidade limpa e bem cuí do Sul: consígas (e lutes
dads, começa na praeí- por isso), que haja a eír­
nha à esquerda da 8ata- ealação dominical. per­
ção ferroviária, Qua bs- manente, duma Iitorína,
leza. . . . . com ida e volta no mes-
Saudo-te, Jaraguá do IDO día, entre Joinville e

Sul. pela qualidade de São Bento do Sul. Tre­
teus municípios (?), pelo cho gostoso de viajar-se
avanÇo dos teus traçoa - são 101 quilômetros,
de "cidade maior de ida- sendo: 45 até Joinville
ds". e 56 até SAo Bento do
NAo tena a azáfama dos Sul. São cidadea (todas

grandes aglomerados ur as que ladeiam a trecho)
banos, mas nada ficas a dignas de serem vistas
dever-lhes emmovimenta e formam turismo puro
induatrial, em comércio a baixo custo: uma ser­
franco e diversificado. ra que nada deixa a da-
E. coisa digna de nota, sejar _ .. até aqueles ria­

teus semáforos funeio-' ChOlI, tio próprios a es­
nam "de verdade". Coisa ses passeios. existem,
rara, isso. hojs em dia. teimosamente, também
Pelo teu formato söbrto, lá.

'

pareces uma "vírgula" '" f "

encravalla nas linhas tor . o" aço. o te.� come r·

tuosas dos morros que te
Clal . Alht!1�e. 3.0 metros,

rodeiam.
'.

Ár8a m.uDlc_Ip.al. 55: km2.
Apreoiei te dum ãngu- Alfabetlzaçao. 9710 da

lo superior, do morro on população. Impoatos .�r�
dI! uma certa "frau" es rec.a�ados: entre Oll 1�
tá 8 construir sua C8sa

mall de �C. Popula�ão_
parabóliea. lJaquela altu- 35.�00 habitantes. EllutQ:
ra. salts aos 01ho8. de

reI. 14.000..Eatudantes.
quem te vê. outra parti-

7.000. Indú�trl�s: 250 (du­
cularidade tua: as cores

zentos e clOque.ta!)
que predominam em teul
edifioios. São o oinza
(antigo) e o branoo (atu
aI). Parabéns pela limpe·
za dlls tua8 ruas - lava­
dali diarismente (lavads8
mesmo. e até escovadas)
por ileUB moradores late
raia. Parabéos pela qua·
se total ausência de pa­
péis li restes outroB em
tuas ru&s.

Felicitações pela eon·

servaçl!.o inoólume dos
teus coletores fixol de li
xo. nas ruas. Pareoe-me
que és uma das poucas
cidades que podem or­

gulhar-se do fato de que
ditos col8tore8 nilo foram
transformados em "alvo".
Obrigado Jaraguá do

Sul. pelas férias que ai
passei; grato por conssr- ---------­
yar o bom caldo de cana

(garapa), já tão decaden­
te em nossos dias_
Agradecido _ pelo fato,

mais um, de poder veri
ficar. pessoalmente. que
ainda existem ferroviá­
rios capazes de cuidarem
de flores, dI! gramal!l. Pro­
vas. Jaraguá do SulJ que
ferroviário não é Bomen­
te gfaxa. fumaça. mão en

oardida II "cara" feia co­
mo muitos julgam -; é
também, aoima e antes
dll tudo. humano, apre­
ciador do belo. vivaz e

que age em função do
meio ambiente. Cidade
lilDpa e respeitosa, forma
ferroviários e povo igual-

Fabricam do alcooho­
ado ao vinagre. passan­
do por batata-frita para
aperitivo,motores elétri­
cos. brunidores. betonei­
ras, etc ...

Tudo iaao fica sinteti·
zado no dístico do teu
ellcudo: - "Grandeza
pelo Trabalho",

B como diz um folheto
que te alardeia: - "Vo,.
CII já asteve em Jarlguá
do Sul?" ApoBtamos que
vai gostar .. :'

Transcrito do "Correio
dos Ferroviirioi"-Abril,
197:t

fi�Ga lila�ão
FLORIANÓPOLIS

- Um pro,rama extraor­
dinário de fiscalização da
arrecadação do ImpIJí1Io
Bobre Produtos Industria­
IizadoB está' sendo exeou­
tado nos Estados do Pa­
ranti e Santa Catarina pe­
la Superintendência Re­
gionsl da Reoeita }<'9de­
ral. Oll infratores. ssgun­
do informou o referid.o
6rgão. Bofrerão pesadas
penalidades. pois a reten­
ção indevida' do tributo
acarreta não b6 muhall
pecuniárills. de 50 a 300

----.------

por cento. como também
cia de censura no Pafs 8 prisão adminiatrativa •
O Conselho Deliberativo sequestro de bena.
voltou a se reunir e novos
relatórios à Comissão fo-
ram apresentados e apro
vadoa. Estará JaraguiÍ do
:5ul no meio deles. depois
do "Agua Beula. Gover·
nador"?

"Correio do Povo"
um Jornal

a Serviço do Povo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I��o�mativo ACARESC
,. A deu s à" dis p o n i b i I i d a d e

,fundoção: f1rlur Muller _ 1919
MUD A S �m�a� U� ra�tan�ns ��m ��r�a tl�trma Frei Aurél1� Stulzer,Nite�Ol (R�)- Fr.tller•• e Or"ament.l. H Semana atrazada (7/5) subi a Petrópolís II liEmprêsa Jornalistica
L [aí P

,

.

Há muito tempo foi ultrapassada a fale expe- entendem OB leitoras que foi por amor do cl LIVro"Correio do Povo" Uda. ar�n �Iras, eeeguerros, rimental da eletrificação de cercas e, presentemen do Jaraguã>.- 1978· Ka�lselr�s, MaCieiras,. Ja- -te, muitos milhares de quilometros de cercas ele- Vi o cronograma rigorosamente mantido: apre.
Eueênio e!���o�chmöckel botlc!,,-belrOas, etc::. Ro�;nr�s trificadas Ião utilizadas em vários países, n08 quais paração final do! originais, a dra&,ramação, as ío-

fDahhups, I
a�éhas, 10�1- proporcionam substancíal economia de materiais e toe oolorrid&B em confecção.eras, a metras, eto., e.o de mão de obra. Hoje (22/5) jã então, 8S prOV88 nBl minhas

Segundo Campbell dual são ali caracteristicali mãos.
que, obrigatóriamente, deve a instalação de cerca Diante dlsto dou mau adeus a disponibilidade.
elétrioa apresentar: Disponibilidade que me fez engajar nalguna

a) Deve 18r fácil de movimentar trabalhos de preparação ao próximo I Centenário
b) Deve resistir ia investidal doa animais. de nossa terra, pela imprensa e a tarefa reeem-ter-

Vantagens: minada do livro.
Eie algumas de luas vantagens: Oumpre me, encerrando esta prolongada dís-
1. Oueta muito menos do qua ai ceroas eu- ponibitdade, agradecer publicamente, aos qoe, em

------.---- c=oc::::>�c:;:::.
muni. Em algona callOI a economia chega a atingir data maia recente, colaboraram comigo na trabalho-

118oo!J
.

Ia ClonfeoQão do livro da historia da I OolonlsaeãcS O C I A I S -' e-
2. � !ácil de conltruir • de deslocar para no- do Jaraguá.

:!========= ==========" val posrçoee,
. A comeoar pelo amigo Eugenio Victor Schmê-

R
.

tC"1 3. Pode ler empregada para ri>f�rçar cerca já ekel, que pelloalmpote e através do "Oorreio doegls ro lVI existente e que S8 ache em mau estado. Basta es- Povo" aoompanhou, como um anjo bom, a longa
Aurea MülleIl GrubbB, Oficial tsnder um fio, sob tenção, prelo aos postes por oaminhada, estimulando, animando, orientando; idemdo Registro Civil do I. Dls,,- meio de isoladores o mestre Emílio Silva, o oompanheiro de peaquísas,trlto da Oomarca de Jaragu' .

d t' d ". . . .

• ddo Sul Eatado de Santa 4. Pode ler emprega a para Irar os ammais de IDcomparuelB e precroeas pesqutssas, autor a

Catarina, Bra.lI. o hábito de pular os cercados. historia da 2.· eoloutzeção: os padres da paroquia,
Faz Saber que comparece- Recomendações: os presidentes do Rotary e Lions pela magnificaram 110 cartório exibindo os Ao construir uma cerca eletrificada deve ser noita de 10 de outubro de 11172 em que pude falardocumentos exigidos pela lei .' '"

.

f' t b I íd Ao 1 " d J fi f 'tafim de Ba habilitaram para adotada a segumte o.rlen�aç ..o, que 01 es a e eOI a as o asses repreaeutanvaa e aragu; a ex-pré ei o
caSar-Be com bale na experienera. Hans Gerhard Mayar, o atual prof, Eugenio Stre-

a) Comprimento máximo da cerca 16 km de be, o Presidente da Oamara de Vereadores, sr W.
Edital n. 8.124 de 25/5/73. comprimento. Behling, da Foto Loas, a Grlifica Avenida, a famí-

b] Postes ou mourões: os mourões podem ser de lia Emmendoerfer pela cessão das chapai Iotogrã­
menor diametro e maís fracos que os empregados fioas, das quais foram selecionadas as que de certa
em eereas comuns.

.
forma cabiam no contexto, o amigo E. A. Barbí,

Devem OI mourões estar afastadoli entre SI, pelas maís lindas fotografias ooloridas que. o livro
entre 8 - 12 m

.
_

conterá.
Para as eercaa .létricas móveis os mouroes E finalmente, em igual proporção sou reco-

- devem apoiar se simplesmente sobre o solo nhscido aqueles que deram SU8 eomrtbuieãc pecu··
- devem ser estáveis, resilltinde a pressão do vento miaria para a impressão do livro, e são: Pr6feitura
_, devem permitir·a colocação e a retirada do fio Municipal, Motores Jaraguá S.A., através da Beu

sem o emprego de ferramentas. olaritidente diretor Eggon Sil.a; a mais os SrB.

c) Fios a empregar: arame liso n." 12 ou 14 Antonio Mahfud, Waldemiro Nagel, Annibal Spézia,
de aluminio.

.
Edmundo A. Emmendoerfer, Harturg Weber, Luci-

d) Altura fixação dos fios: o fio deve 10çalI- Ia EmmBndoerfer, João Kitzberger Jr., José Oarlol
zar Ie a uma altura sobre o solo igual a 2/3 - 3/4 Mauerbelg, Edmundo A. Barbi, Renato Rabbock­
da altura média dos animais ou sejll 70 a 80 cm do Supermercado Jaraguã Ltda., -: Oolégio Divina
solo. Providêllcia, Oolégio S. Luis, iii A. P. M. do Oolégio

O fio tem de ser epticado o bastante para não S. Luis, Waldemar Behhng, EmiIia Voigt, Maria Nil·
formar barriga entre os mouróel.

_ .
da Salai Stähelim, Constantino Rooco Rubini, Iria

. DeTe o rio ser fixado aos mouroes por meio Satler, Mario Marinho Rubini, Flnio Rubini, Hum'
da isoladores. berto Rubini, Wauder Wsege, Humberto Pradi, Ma·Edital n. 8125 de 28/5/7a O arame da cerca deve possuir o menor nú riBol S.A., Jaragui Fabril, GrAfica Avenida, Oapri

João Silvano de Avila e mero possivel de emendas. Industrial, Lions Olub que me Inou a 80ma de 802
Ilda Feltrin e) Ligação a terra: u� d�s terminais do apa: exemplsres colocedos em Jaragui.

I· relho deve ser ligado ao fiO lliolado que eonstltUl Através desse adeus a disponibilidade o late-Ele, brasileiro, so telro,
a cArca' e o outro li um cano de ferro galvanizado raI direito voUa a sua posiQãó inioiaI.operario, natural de Co v

d d drupá, neste Estada, do- que esteja enterrado no minima a profunài a e' e

miciliado e reaidente em 2 40 m onde entrará em contato com uma camada

Nereu Ramol, neste dis- d� sol� que se mantenha perman�ntementa úmida .

.

h d S'l B I Atenção Srs. criadorali, a maIOr causa do apa·trito, III o e I vano e

relho elétrl·co. não produzir choque é a ligação mallacruz de Avila e de Ali-
da Verbinnen da AvUa. feita do aparelho de contrôle 8 terra. Ao �olo(}ar
Ela, brasileira, solteira, "o terra", apen�s use cobre ou ferro galvaDlzado.a

do lar, natural de Rio profundidade indicada, Nun�a u�e ferro comum, pOlS
d C d t E t enferruja e interrompe o CirCUIto.

. .os e rOI, nes e li a
Portanto lenhores criadorel, não' é dIfíCil dedo, domiciliada e reBi-

I'netalar uma' cerca elétrioa. Gom pouco oninheirodente em Nereu Ramoll,
neste distrito, filha de os seohores podem dividir ai suas pastagElns e fa
Orestea Feltrin e de Mer- zer um bom manejo.. '.
cedeI Feltrin.

. Para maiores esclareCimentos prooure o escrl-
a Ira. Dolorel

tório Local da ACARESC que forneoeremos maioresShcmitz Tanko; d t Ih
- a menina Cláudia, Edital n. 8.126 de 30/5/73 e a es.

Eng." Agr .• tdio Nagelfilha do Dr. Ewaldo e Humberto Pradi e Extensionista Aura I da AOARESC
Talita Spricigo; Evanira Natalia Rubini

NOTICIAS,- a sra. ISdite. Cattoni Ele, brasileiro, solt.iro,Petri.
comerciante, natu�al de

Dia 06 Jaraguá do Sul, domici-
liado e residente em à
rua Marechal Deodoro,
Delta cidade, filho de
Vitorio Pradi e de Olivia
Ghiodini Pradi.
Ela, brasileira, sotteira,

banoaria, natural de ,}a­
raguá do Sul, domicilia
da e residente em à rua

Angelo Rubini, nesta oi­
dade, filha de Constanti­
no Roceo Rubini e Ma­
ria Hruschka Rubini.

ASSINATURA:
Anual Cr$ 20,00
Semestre .. Cri 11,00
Avulso . . . . Cr$ 0,40
Número atrasado ·Cr' 0,50

ENDERtÇO:
Caixa POltai, 19

Rua :I, n.· 130 - Fone: 2023
Jaraguá do Sul - S. Catarina

Aniversários
Fazem anos hoje
- O ar. Ingo Klitzke,

Delta cidade;
- a Ira. Wanda, espo

sa do er. Venâncio Nico­
luzzi;
- a Ira. Irene Hamann,

em Itoupava, Seca Blu
menau;
- o sr. Vergilio Níce­

lini, em Itapocuzinho;
- 8 sra. Irene Voigt

Schroeder, em Mafra.

Fazem anos amanhã
- O sr. Luiz Carlos

Fubini;
- a jovem Rosa Ma­

ry Lange;
- '0 sr. Aliberto Ewald;
- o sr. Eduardo Mo-

reira, em Itapocuzinho;
- a sra. Ingeruth

Mahnke Baratto;
- u j o v II! m Gillon

Gonzaga cios Santos, fun·
cionário da A Comercial.

Dia 04
- A menina Arlete

Hammann, em Blumenau;
- a sra. Hilda Piaze

ra Karan, em Curitiba;
a Ira. WaUraud

Harbs Zenke;
- o sr. Amandio Klein.

Dia 05
- A ara. Carla Haske

Mayer; .

- o sr. Inácio Toma­
leIli, em Schroeder;
- o sr. Mario Rau;
- a lira. Maria Leo-

cádia Schmitt;
- a sra. Dilva Janke;
- a sra. Lili Harnaek

Bartz;

- A sra.' Adélia Wolf
Welller;
- a sra. Iris Modrock

Menegotti;
- a sra. Vva. Erna

Kreutzfeld, em Jar8gua­
zinho;
- o menino João Clau

dio Braga Junior, �m
Florianópoli8;
.
- o menino Ivan Ce­

lar, filho de Ingo e Ve
rena Falgatter.
Dia 07
- A 8ra. Vva. Maria

Masoarenhas.

Dia 08
- O Dr. Irineu Peters,

em Curitiba;
.

- o sr. Francisco Fis
Iher;
- a sra. Nely Luiz'1

Schmitt;
- o sr. Bernardo

Alperatalldt, em !tapoou
zinho;
- o ar. Waldemiro

Loewen.

PEÇAM OATÁLOGO
ILUSTRADO

Leopoldo Seidel
- OORUPÁ -

Arceu Lopes e

Oscelía Jagel6ky
Ele, brasileiro. solteiro,

operaria natural de Ca­
nelinha, neste Estado, do­
miciliado e residente em

Morro da Boa Vista, nes
te distrito, filho dI:! Bri
gido Emilio Lopes CI de
ROlla Ana Lopes.
Ela, bralileira, solteira,

industriaria, natural de
Jaragllá do Sul, domici­
liada It residente em Mor­
ro da Bo� Vista, neste
distrito, filha de Nico­
lau Jagelsky e Eurides
Bueno Jagelsky.

Pech und Glück
Ein gutar Mann BUS Oorupá
Fuhr morgens früh nach Jaraguá
Er wollte einen Freund besuchl!n
Er wuss'e, da gabs heute guter Kuchen.

xxx

Und Fleisch .on Eidecha, Tatú in Massen
Das wolh'er ainfach nicht verpassen
Num wohnte aber der geluoh'e Pinkel
Sehr, sehr 'fenteck� in einem Winkel.

·x x x

Und nicht gleioh .orne, neiD ganz hinten
Und war deshalb lehr schwer zu finden

Apesa'r das irregularidadel do clima que des- Der diehte Nebel an dieBen Morgen
truiu a metade da produção �Ip�rada. a 8àfr� dI! Der macht dem Mann sehr sohwere Sorgen.
Neotarina em Curitibanos. atingiu 235.000 qUIlos. x x x

Esta 'produção foi'eolhida em 32 �a, A Ntlctu.·
Er rutschte im BUiS .on vorne naoh hintenrina é um tipo de pêssego com Oa8Cu. lIsa e de cor

?
avermelhada. Foi vendida a produção na base de Werd ich den Freund auch Heute finden.

Cr'" 5,00 o quilo Der Mano, der fuhr aber viel zu weit
Ojp

Dorthin wo er nioht wusst Besoheid.
Jovem 4-S Bate Recorde de Produtividade

x x :li:
O jovem 4 S, Heitor Odelli, de 16 anOI, reei·

Hier tat er die Geschenke fassen
dente no município de Indaial, bateu o recorde ca

Und eilig seinen Buss verlassen
tarinense d., produtividade de milho ao colber 188

Er blieb nicht lange auf. der Strasse slehn
saCos num Hectare de terra.

. . . Sondern eiliget die Struse zurück gleioh gehn.Para obter esta produção este Jovem utilIzou
x x x

modernas técriicas de produção desde o preparo Das Sohlimmste wars mit den 'Vielen Geschenken
correto do solo, uso de.sementes selecionadas. adu· Die taten ihm fast die Arme verrenksD
bação correta e colheita na época oportuna. Als er gelaufen war ein langes Slück

EducaQão para a Saúde Da haUe der Mann noch grasses Glück.
Desde o dia 15 de março, elltá Ie realizando . x x x

no CETRE em Florianópolis um curso de educa. Sohon Btark ermüdet vom langen Lauf
37

.

f Nahm ikm dann eine Fuoki aafção alimentar e lIanitária para Jovens pro esso-
Di. kratzte deDn auch tüchtig aUI

ras.

O curso, com duração de 2 meses tem a fina- Und brachte iho bis mier ins Haue.

lidade de oapacitar as �7 moças para executarem x x x
.

o programa de educação sanitária. alimentar jun- Und die verschiedenen Braten hIer

to as fammas rurais catarinenael. Dazu noch eiD gekühlteB Bier
Uod ein Glas mit süssen Weine

Santa Catarina Importa Tecnologia do Leite D8s braohte ihn bald wieder lIuf die Bsin.
Com a finalidade de S8 espeoializar em lac· x x x

ticiniol ·viajou para Munique a convite da governo Für heute iet es nun wohl renug
_ Alemllo, o Eng.o Agr.o ROBolino Luiz Buflon da Freund: Ieh danke Dier für deinlJn Besuoh

.

ACARBSO. Ohne Unterschrift

E para que chegue ao co­

nhecimento de todos mandel
passar o presente edital que
será publicado pela imprensa
e· em cartório ollde será
afixado durante 15 dia.. Se
algaém Bouber de algum Im­
pedimento acuse·o para os

fins legalB.
AURBA MüLLER GRUBBA

Oficial

"Correio do Povo"
um Jornal

a Serviço do Povo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Diretor-Geral' do DER-Se
esteve em Jaraguá do Sul

o Doutor Alcides dos Santos Aguiar, Juiz de Acompanhado do Deputado Octacilio Pedro
Direito da Comarca de Jaraguä do Sul, Estado de Ramos, esteve sexta-feira última, dia 25 do correu­
Santa Catarina, na forma da lei, etc, te, em Jaraguá do Sul, o ilustre Diretor Geral do

FAZ SABER a todos oe que o presente edital DER-SC, Engenheiro Emsní de Abreu Santa Ritta.
ds leilão, com o paazo de 10 dias, virem ou dele Recebido no gabinete do snr. Prefeito Municipal

Eleva vencimentos do Funcionalismo Públi· oonhecimento tiverem e imeresaar possa, que há de Prof. Eugênio Strebe, onde o aguardavam o Vice­
eo Municipal, ativos e ínatlvos. ser arrematado por quem mais der e maior lance Prefeito João Lúcio da Costa, bem aseím os snrs.

Eugênio Strebe, Prefeilo Municipal de Iaragué oferecer, em frente às portas do Edifício do Forum, Flávio Rubini, Nelson Driessen, Durval Marcatto,
do Sul, Bstedo de Santa Ceteríne, no uso e exerci- no dia 18 de junho p, vindouro, às 15 �orIl8, o b�m membros da Associação Comercial e Industrial, o
cio de suas etrlbulções, penhor-ado a Angelo Koslowsky, na açao execunva ilustre visitante teve oportunidade de prestar

Faço saber a Iodos os habtrentes deste Munici·1 requerida por Arthur Sohn, e abaixo desortto: I importantes informações relativamente as obras
pio que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono o) - UMA SERRA-MOT�R, marca SOLO- de construção da SC 80, ligando Guaramirim a
a seguinre lei: KLEINMOTOREM - GMBH, npo 60135, n.O 16.198, BR·10I, bem como determinar providências impor-
Arl. 1.0 - Os venctmentos do Funcionalismo Público oõr amarelo, serra n.O 5900105, usada. tantíselmas junto à Iírma empreiteira visando ace

Municipal, a partir de 1 • de maio de 1973, passarão Assim BerA 'o r.eferido bem arrematado por Ierar quanto pcssível sua eonclusão, especialmente
ser os segutntes: quem mais der e .malOr lance ofer�c,r. E para que na ligação com a estrada municipal de Poço Gran-

M.' de C A BG OS Sltua_ão anllga Situação no..... chegue aO conheClment� da todos mtsr,essados, fOI da. Exibiu o Eng. Santa Ritta, as quatro propostasCargo. Padrão Padrão expedido .o presente e�lt8l que será afIxado, no lu- apresentada. ao DER-SO sobre o projeto final de
Escrilurário S-5 ,S-9 gar de costume e publicado na forma na lei, Dado engenharia. as quats serão agora julgadas porEscriturário S S-3 e passado ?ssta CIdade de .Jaraguá do Su�, .aos uma Comissão Especial do DER e, à firm" vence-
Fiscal de Rendas S-3- ,S-7 quatorze díaa do mes de maio do ano de HuI n�- dora cumprirá, num prazo reletívsmente, curto,
Tesoureiro R-9 3-2 vecentos e setenta e três. Eu, (8) Amadeu M8hlud, escn- fornecer ao DER o mencionado projetei de enge-Escrilurário S S-3 vão, o Bub8�re.i, ,.' nharía para o asfaltamento da SC 36 e SG.80 com.
Escriturário R-4 S (a) Alclde! dOB Santos AgUIar, JUIZ de Direito preendendo o percurso de Jaraguá do Sul a BR 101,Fiscal R-4 S

para numa segunda etapa, ser aberta coneorrên
Inspetor Esc (em comissão) S -1 S-"

C' I d W R' d SAcia pública objetivando a execução do projetoDir, do DEEIS (em camlssãD) S -1 S - 4 oma e n. . a uenz ... asfáltico.
Moloristas Q-9 R-4 ' C.O,C.M.F .. n.O 84430073/001 P Ieít dR'

-

bíd+�::��:::: �=� g=� Assembléia Geral Extraordinária re ei OS a egiao rece I os

Zelador Cemtrérlo Q -9 R-4 São convidados os .senhores acionistas a se pelo Governador
Motorlsta R-4 S renuirem em assembléia geral extreordlnérta no dia Os prefeitos Municipais de Oorupä e Massa·
Escriturário 3 S-3 30 (rrtnra) de junho de 1913, às 9.00 (nove) horas, randuba, respectivamente IIInr8. Oto Ernesto Weber
Insemínador R-7 S-2 na sede socíal, à Estrada Blumeneu Km. 12, nesta e Zeferino Kuklinski, acompanhados-do Deputado
Porteiro Zelador Q-9 R_4 cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte, Oetseílío Pedro Ramos, foram recebidos em audíên-
Professores Tltulados P-7 Q-4 Ordem do dle; . cia pelo Exmo. Snr. Governador Colombo Macha-
PrDlessores não Tilulados P-3 P - 9 1.0) Proposta de eumento do cepltal de C$ 198 000,00 do Salles. O Prefeito de Oorupâ se fazia aeompa-

Art. 2.0 - Os inativos lerão seus vencimentos para 396000,00, inlegralizado com aproveitamento nhar dos snrs, TeodoroWerner, Presidente da Câ
elevados na ordem de 20% [vinte por cento) a parlir de reservas livres e, consequente elrereçêo dos eete mara Municipal e do industrial Alvin Seidel. O
de 1.0 de maio de 73. rutos. encontro teve lugar ho palácio dos Deepachos, na

MI. 3 ° - O pessoal contratado em regtme es- 2·) Ext nção de cargo da .dírerorta com a con- última quínta-Ieíre, dia 24 do corrente, e a8 rein-
peclal, na forma prevíste ,pela lei n," 308, de 7 de sequente alteração ,do arl. 8.° dos estalulos. vindicações das dua1l comunidades, nos setores
junho de 1971, leriio seus vencimenlos reajustados na 3,°) Assunlos diversos. Transportes, Saúde, Educação, Serviços Públicos,
ordem de 20% (vinte por cenlo).. Jaraguá do Sul, 2ii de maio de 1973 Agricultura II Segurança, deverão ser equaciona

Arl, 4.° - As despesas decorrenles com a eleva- Hilberl Raduenz, Direlor-Presidenle das pelo Chefe do Poder Executivo Catarinense,
ção dos níveis satariais conslanles da presenle lei, o�========.==========. mediante exposiçAo de motivos que serão enca­

correrão por conta dos recursos próprios orçamenlá- ,., II minhadas pelos Prefeitos Oto Ernesto Weber e

rios.

',', Escrl·to"rl·o· J'ur"ldl"co Conta"bl"1 ',I,
Zeferino Kuklinski, segundo entendimentos com o

Art. 5,0 - Esla lei enlrará em vigor na da Ia de ilustre Governador Colombo Machallo Salles em

SUl publiclIÇão, revogadas as disposições em conlrá-
". "

presença do representante da região Deputado
rio. Octacilio Pedro Ramos.

Palácio da Prtfeilura Municipal' de Jaraguá do ',', Max Roberto Bornboldt ',I, Pos'to Telefonl·co· de SchroederSul, aos 29 dias do mes de maio de 1973.
Eugenio SIrebe, Prefeilo MuniciPal" L; H

.

d sn'" 'á está funcI'onandoA presente lei foi regislrada e publicada nesla' UIZ enrlque a, velra 1 "

Diretoria de Exp<?:dien'e, Bduraçiio, Cultura e Assis' II A DV O GA'DOS U Desde 15 do corrente está funcionando o

tência Social, aos �9 dias do mes de maio de 1973, II ' Cl II Posto Tolefonico da COTESC no Município d.
Waldemiro BlIrlel, Direlor II U Schroeder. Velha aspiração da população Schroe- .

II II dense, veio agora ser concretizada, graças aos

II 1TllThil1\. lThtf1\Mll�Tlf""iI1\� \{T 1\ l[l)1f"" 1\ � II esforços do operolo Deputado Oetacilio Pedro. Ra­

prolongar o" II lIJIllJI JUI\UI!Vll !'H1NJlu) � .8\.�IUI.B\.u) " mos, que diga-se, nio tem medido dedicação no

sentido de servir com dedioação e entusiasmo a

lt Contador II região qU8 o elegeu à assembléia Legislativa
U II como seu legitimo representante.
" R 't d F" IPI II C' All t' b tII egls ro e Irmas II ampo egre era revemen e

II ESGritas Fiscais Imp. Renda II seu Posto Telefonico
It Contabilidade ICM

- Jl
II

D I' F" INPS II
It e esas IscaiS II
II FGTS II
It Jl

�_!v. !al. �:��' 2�_===_�

Estado de Santi Catarina

Pref8itura Municipel de
Jarauuá �o Sul

Edital de Leilão

LEI n. 416

1
1
1
1
1
1
1
7
1
1
1
1
1
I
1
8
4

LEI n. 417
Auloriza o Poder Executivo ii

Perímetro Urbano.
Eugenio SIrebe, Prefeilo Municipal de Jllraguá

do Sul, Eslado de Sanla Calarina, no uso e exer­

cício de suas alribuições.
Faço saber a lodos os habitantes dule munie!

pio que a Câmara Municipal IIprovou e eu sanciono
a seguinle lei:

.

Arl. 1., - Fica inclufdo no Perímelro Urbllno os

imóveis SilUlIdos entre a Rua 104, R.F.f.S.A., SC 116,
IlIé iS Linha Poligonal siluado no lerreno de Herdei.
ros Piazera.

Arl. 2.° - EsllI Lei enlrará em vigor na dala
de sua Publicação, revogadas as disposições em con

Irário,
Palácio da Prefeilura MU!licipal de Jaraguá do

Sul, 'IIOS 29 dias .do mes de maio de 19715.
Eugenio SIrebe, Prefeilo Municipal

ESla lei foi regislrada e publicada nlsla direlo
ria de Expedienle Educllção' e Assislência Social aos
29 dias 110 mes de maio de 1973

. .

Waldemar Barlei, Direlor Ajude a limpesa da cidade
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.· 01/731 utilizando os coletores /de lixo

Eugenio Strebe,'Prefeito Municipal de Jaraguá ------- -1
do Sul, Estado de Santa Oatarina, !la conformidade .

,.

do disciplinado Da Lei Estadual n.O 4421, de 21 de do Sul, até �. 15,00 h;oras do dIa 12 de Junh? de

janeiro de 1970, combinado com o Decreto Lt>i n.O t973, posterIormente Julgad�s por. u!Da comlssio

200, torna público para quem interessar possa, que nomeada. pelo senhor Prefeito .MunIclpal.
8e acha aberto pelo prazo de 15 (quinze) dias a

Os JOte�essados,_por ?caslão da abert!lr.a das

Contar da presente data, Edital de Tomada de propostas! nao poderao opIDar salvo se 1I0lICltadas
P ..

ã d -

(1) J
' pela comIssão.

reç?s, para aquls.lç. o e um eep, com as
O Chefe do Poder Executivo reserva-se o8eguIDtes caracterlstlcas: . .

I 1'·Jeep CJ5, c/capota, 4x4, tração na's 4 rodas, dIreIto de aD.u ar to ta ou parCIalmente a presente
C/Cinto de segurança, Extintor de incêndio, triâo- !omada de p, aços,. CIl�O a _mesma. não ven�a aos

guIo elch v d roda e macaco Interesses do MUDlCíplO, nao cabehdo aos mttlres
, a e e . sadus qualquer reclamação.
Da proposta: Quaisquer esclarecimentos sobre o presente
AI propostas deverão ser apresentadas em_ Edital de Tomada de Preços, poderão �er obtidos

envelopes lacrados, sendo o envelope "A", pro- na S�cretaria da Prefe.Hura Municipal em seu,
posta com os dados técnicos, preço a vista, preço horárIO normal de éxpedlente.
financiado, cODdições de' pagamento, garantia de E para qU8 chegue ao conhecimento dos
preço, prazo de entrega, garantia e local da en interes8ado�, lavrou-se o presente Edital, que será
trega. O envelope "B" todos os' documentos publicado na imprensa local e afixado no local de
eXigido. pela Lei .Estadual n,o 4.42�, de 2t de janeiro costume' d!lsta Pr.f�it�ra Municipal.
de 1970, ou ser credenciado como fornecedor d�sta PrefeItura MUDlclpal de Jaraguá do Sul, em

Prefeitura Municipal. As propostas serão recebIdas 28 de maio àe 1973.
pela Secretaria da Prefeitura MuniCipal de Jaraguá Eugênio Strebe, Prefeito Municipal

POVI' Desenvolvido á Povo Limpo I

Já foi iniciado pela COTBSO à construção
da linha física que levará o Posto Telefonico à
cidade de Camp� Alegre. Aquêle Municípi!) de há
muito ressente se da falta de comunicação tele­
fonica, lacuna que dentro de poucos dias estará
suprida. Por dever de justiça, devemos igualmen,
te destacar na concretização desle importante.
melhoramento a destacada atullçio do Deputado
Oetacilio Pedro Ramos, que de há muito vem lu­
tando junto a QOTESO para instalação em Cam­
po Alegrs de um Posto 'l'elefonico, agora em vias
de se lloncretizar para satisfação da população
campo alegrense.

Novo Prédio da COTESe será
iniciado Próximamente

St'gundo informação prestada pelo Deputado
Octacilio Pedro Ramol, dentro de aproximadamen­
te trinta (30) dias, a COTESO iniciará a constru­
ção de sua nova séde na cidade de Jaraguá do
Sul. O prédio a ser eonstruido será d. linhas
arquitetônicas modernas, com 2 pavimentos, ajar·
dinamentos e nele instalada uma moderna central
telefoni'ca de 1.000 linhas que irá proporcionar a

Discagem Direta a Distância.

Dr, Francisco Antonio Piccione
M::2D't:CO "'" C.H..:M. 1'Z'

(C.P.F.) N.o 004364379

Cirurgia 8 Olituca de .A.duUOi.e Oriançds
Partos - Doenças de Senhoras

HOSPITAL JESÚ8 D),Ç NAZARÉ - GORUpA

1_
:Residência: Dr. Nereu Ramos, 419

COlllitUPÄ - 8....N�A CAlr....:a.INA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Elogiado o Funcionamento

da Merenda Escolar
HORÓSCOPOS

Por Edvlno .Augusto Friederichs, B.J., do Centro Latino

Senhor Diretor: Americano de Parapsicologia.

Cabe nos levar ao conhecimento (je Jaraguá do Em continuação do assunto Aatrologta, Iocalí-

Sul, a impressão que nos causou quando aí estive zamos aqui os tão falados horóscopos. Translado
mos visitando às Escolas Municipais e Estaduais e para cá alguns conceítos da ótima revista Pergun­
também 1 (uma) Particular, que são atendidas pela te' e Responderemos, Caixa Postal 266!) - ZC 90,

Rio de Janeiro, GB.
C.N.A.E. (Campanha Nacional de Allmeteção Esco·

Horóscopo designa Is arte de observar a posí-�� ,

As Escolas Municipais, muito bem organizadas, ção dos astroa por ocasião do nascimento de uma

sendo que cada ums, na parle que nos cabe Super- criança . Ele é decisiva para a Iutura sorte do in

visionar; tem cozinha e merendeiras. dívíduo, no dizer dos astrólogos.
As Escolas Estaduais isoladas que contam com

Foi o astrônomo e geômetra Cláudio Ptolomeu

• dedicação e boa vontade das proíeesorae, onde do século II depois de Cristo, helenlste nascido no

não lern merendeiras nem serventes pera o preparo Egitcil. que desempenhou papal decisivo no estudo-

da Merenda Escolar. cientifico-religioso dos astros.

Nas Escolas ßéstces e Escolas Reunidas, con A Astrologia até hoje seguiu os príncípíos e

temos com as serventes que dividem seu rempo Iam- os conceitos formulados por Ptolomeu. Podemos

bém pare preparar II merenda. portanto adiantar já aqui, que todo sistema astro­

De um modo geral tivemos a melhor impressão nõmíco- suposto pelos cultores do horóscopo está

das Escolas nesre sentido. totalmente superado, uma vez que o horóscopo co-

As 49 escolas entre as quais 29 Estaduais, 19 meçou a ser cultivado no tempo do .geocentrtamo,

Municipais e 1 particular, nossos parabéns e que
incluindo o próprio Sol entre os planetas. Hoje co

continuem melhorando para que os alunos tenham nhecemos maia planetas EI nossa visão do grande
na hore da merenda uma alimentação substanciosa. cosmos .se alterou profundamente com o helíocen-

. Agradecemos também à ACARBSC - ne-orten- trismo.

tação das hortas escoleres: ao Círculo de Pais e Mes- Não cabe no âmbito dêste artigo uma expo

Ires qUE! colaboram pare ã complementação da rne- síção de métodos, seguidos pelos horoscopístas. La.

lenda.
ve se em consideração 08 dizeres dos artigos sô

Tambem nossos, agradecimentos à Prefeiturll bre Astrologta
' publicados neste [ornal (periódico,

Muntctpel, ao Coordenador Local Sr. Aristides M. revista).

Gonçalves e Inspetor Municipal Sr. Dolcídlo Menel Testemunho dos Psicólogos
que muito colaboram para o bom andamento da
merenda. A Sociedade Americana de Estudos Psicológicos

À Sra. Alice Pedri Rocha, nOSS3 Orientadora publicou em 1940 a seguinte declaração: "Os psí
de Programas de'Jaraguá do Sul, n0880S cumpri cológos não vêem lnuícío de que a Astrología
mentos pelo seu trabalho. sejl de algum valor para indicar o passado, o pra

Como em muitas outras coisas, tambem ns Rente ou o futuro, para revelar a vida ou o destí­

Mereda Esoolar, Jaraguá do Sul está cumprindo. no de quem quer que seja".
Sendo o que se apresenta para o memento, Com efeito, basta examinar de perto os orá-

aubaerevemo-aos atenciosamente e enviamos os culos do horóscopo pAra verifica' como são super
nossoa agradecimentos. tícíaíe, genéricos ou mesmo corriqueiros. Suas re-

_

AS8. Lúcia Martins, Chefe do Setor Técnico _----------: :---------............"'-...-"'---""-"".....-----------.....---0::

Supervísora Regional da C. N. A. E.

�----------------------- --------------------------------�

r-.,..,....,.��-'<f)-'<f)�-'<f)-'<f)�����
} Clínica de Ortopedia e Fraturas i
J Hospital São J�sé de Jaragu� d� Sul

i
r Dre NISO Balslnl i
�

CRMSC 975 t
} Médico especialista com curso de dois anos no Hospital ,

A t
- ',)l dos Servidores do Estado - Rio de Janeiro - Guanabara. (

e n ç a o. ' ) Membro titular da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau· �
)l matologia. i.� Atendimento de acidentes, fraturas, doenças da coluna e

t
.} do quadril, reumatismos, paralisia infantil e ce,.ebral, corre- ,

5' ção de pés to,.tos e planos (botas artopéàicas). t
} Clínica e Operações. ,
r Está atendendo no Hosp'ital São José de Jaraguá do i
, Sul das 14,00 às 20,00 horas diariamente., {
? Aparelhagem completa. "íL��»---������

�========================�==============

Campanha de Edacagão
Clvlca

O hasteamento da
Bandeira e o cento
do Hino Nacional são _

obngetórlos, uma vez

por semene, em Iodos
os .estebeleelmentcs

I
de qualquer gréÍu de

_ensiDo,
públicos pu

pertlcularcs.

Lema do ano rotário

"OrBanizacão, IrB�albó e COIßPBn�eirismD"
QlJe 08 rotarianos oontiuuem sendo 08 em-C>

baixadcres da boa vontade entre es homens
promínentea li o homem oomura, entre o rico e

o pobre, entre todas as r8ç8S, entre 08 crentes,

de todas as religíõsa e entre os membros de
todos OI partidos potíticos; que sejam manan­

oiais de tolerância, de indulgência, de [ustíça,
de amabilidade, de harmonia, de hoa vizinhan­
ça entre todos 08 habitantes da Terra e Ião sa­

tisfeitos S9 [ulguam por IlSS8li qlJalidades, que
faç8m deste mundo o melhor dos mundos co­

nhecidos.

Aposentados
que estão
trabalhando
pondem
continuar

PAUL HARRIS

O projeto de lei que
8ltera a previdência 80-

cial. aprovado pelo Con
gresso Naoional. deverá
8er encaminhado agora
à san ç ã o presidencial
Nele estão resguardados
OI!! direitos adquiridos pe
los aposentados que re

tornaram ao trabalho. Seu
artigo 66 estabelece que
a proibição 80 aposen­
tado de �xercer ativida
des remunerada! não se

aplica aos que já:o fa·
ziam antes da vigência
àa nova lei, nem a08 se·

gurados que" até a mes­

ma data, tenham reque­
rido aposentadoria.

� fRIEDEL SCHACHT
ADVOGADO e AUDITOR

Civil, Comercial, Criminal, Adminis·
trativo e trabalho:
Com diversos cursos de especializa­

ção em CURITIBA e fala o ALEMÃO.
Atende cobranças para Blumenau, e

eidades circunvizinhas.
Escritóriol Avenida Mal: Deodaro,406

(ao lado da Farmácia Avenida)
Residência: Avenida Mal. Deodoro, 903

.- 1.0 andar - apt.· 203
JARAGUA DO SUL - Santa Catarina

�I; de
J �

ADVOGADO nos fOroa de

t
Sio Paulo - Guanabara - Estado do
Janeiro � Braama.

Processamentos perante' quaisquer Mi.
nistérios, Autarquias e Repartições Públicas
em geral.
Escritório Central!
A'f8nida Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

(Fone: 5Z·1884)
Z'C - 89
Rio d. Janeiro

Batado d. GUAINABARA

Negócio de Ocasião.

-Vende S8 um Bar e

Quintanda C/SÓlida e nu­

merola freguesia, em

ponto central de Joinville
e, ainda uma oasa de

alvenaria BS BalDeário
de Barra Velha.

Vende-se por motivos
.

de doença.
IDformações n/redaçlo.

em geral, especialmente
Gaitas e Acordeões

Completo sontrnento com 8 a 120 baíxos
Bandoneons

Pianos: «Fritz Dobbert..
Grande Variedade de modelos

Harmônios "Bahn,.
ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRÖNICpS

Guitaras e Amplificadores
Instrumentoll para Orquestras, Bandas e

Conjuntos Modernos:
Violinos - Violões - Bandolins e Banjos
Flautas - Clarinetas - Pistons - Saxofones
Trombones - Baixos e Baterias complelas
Paadeiros - Chocalhos - Maracas e Afuchês

M�todos - Cordas e Palheflls

Instrumentos pj Fanfarras:. Bombos - Tambores - Prlltos e Cornetas

Para Músicos Profissionais forneço tllmbém Instrumentos Estran­
geiros: Violinßs, Flautas e Clarinetas, lipo cBoehm», Pistons, Trom�onl!8
e Saxofones, ,bem como Bocais e Boquilhlls. eSlrangeiras.

Para maiores informações, consultem a

EXPEDIÇÃO "l'HA" MUSICAL Dt PAULO KOBS
Rua Jorge Lacerda, 242 _. CaixlI Postal, 39

São Bento do Sul - Santa Catarina

(t),
comedações poderiam dirigir se a qualquer pessoa
em qualquer .époea do ano. Tome cuidado com a

saúde! Muita prudência nos negócios, coragem nas

depressões psíquíces, etc.

É interessante comparar entre sí os períodícos
portadores de horóscopos: verifica-se então que não
somente não coincidem entre sí, mas as vezes se

contra dizem mutuamente. Quando acertam é por­
que dizem generalídades ou normas de bom senso.

'I'ambém se pode observar que Q horóscopo pro­
duz no seu destinatário uma sugestão que ineon­
cientemente pode induzir alguém a realizar aquilo
que loi predito. É um condicionameto psíquico.

Por outra, é preciao realçar que não existe
tato, destino ou força cega quaisquer capazes de
constrangir a liberdade do homem. Não ha aasocíaeão
ou vínculo entre a livre vontade do homem e o

deslocamento das estrêlas. Hoje Qm dia em vírtu.
de das víagens espaciais, após três alunissgens, os
mitos do espaço tendem 8 se dissipar maís e mais.

Aceitar o horóscopo significa renuuciar a

sã razão e à reflexão. É dar S6 à crendioe e à
supertlção. É pois indigno do homem que racio­
cina, do homem que estuda as ciências do nOBSO

tempo, e. mormento, do homem que quer servir e

amar a Deus.

Nola (1) Cf Pergunte e Responderemos, Julho de
1971, pág. 308 e ss. lá o leitor encontrará mais
ampla exposição do assunto em foco.

Anuncie neste semanário, seu

anúncio causará boa impressão

"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Prefeitura
Requerimentos Despachados Pelo Senhor
Prefeito Municipal de Iaraguä. do Sul

A Vista da Informação como Requer
I"rancisco de Oliveira, requer licença pare coas-

truir uma casa residencial sito a Ru., 13, Misael

Cliacomossi, requer licença pare construir uma casa

ruidencial silo a Rua 17,Ouo Menske, requer licen

çe para reformar SUIl esse residencial, Werner Schus­

ter, requer alinhamento de sua propriedade suo II

RUII João Picolli, Emilio Buzzí, requer vistoria e he­

bile se, Rolando ßecker, requer vistoria e heblte-se,
Alldor Volkmann, requer licença pare demolição e re­

construção de uma casa de moradia, bem como o

devido alinhamento de construção, Antônio ßrez

Fagundes, requer Ilcença para reformar nos fundos
de sua casa residencial, bem como fazer uma amplia­
ção de 14 m2, Pedro di! Silva, requer licença vt construir
uma casa residencial sito a Rna 88 (Fundos), Irineu

Tíront, requer licença pera eonstruír uma casa resi­

dencial síto a Rua- Major Julio Fereira n.· 173, Vilal
Maestri, requer licença pera conarrulr uma casa resi­

densial, Theodoro Hofschulte.requer licença Piconstruir
um rancho de madeire, José Rumph, requer vistoria
e habile se, Marhtes Rosa. requer liçença pare cons­

truir uma casa residencial sito ne Vila Lenzi n,· 38.
Alcides Silveira, requer vistoria e habile se, Dante

Valle, requer licença pira construir uma garagem ao

lado de sua propriedade, Luiz Fereira Simon, requer

licença para construir um barracão, Flávio Ruy e

Marlrce Eggerl, requer vistoria e hsbtte-ee, Helmurh
Mlchelmann, requer número para sua casa residencial,
Gustavo R. E. Becker, requer vtsroríe e hablre-se,
Elmar Petri, requer vistoria e habile se, losé Wödzinski,
requer vistoria e habile ee, Bernàrdo Francener, re

quer vtstorle e hebíre. se, Construtora Jaraguá Ltda.,
requer licença para construir um puchado anexo a

sua obra, Olivio Hornburg, requer licença para fazer
uma reforma de lelhado num puchado de sua resi­

dencia, Honório Pradi, requer vistoria e habite· se,
Eletromotores Jaraguá S/A, requer licença para cons

Iruir um prédio sito a Rua Venâncio da Silva Pôrto,
399, Gentil Conti, requer licença parll conslruir uma

gGragem, Eletromotores Jaragdá S/A, requer liceuça
para construção de uma caixa de água, Edmundo
Müller, requer licença para construir um puchlldo ao

I�do de sua casa residencial, lolando Roberio Eggert,
requer licença para construir uma casa residencial si­
to a Rua Miguel Salai, Rolando Jahnki; requer ali­
nhamento para conslrução de um muro em lorno de
seu imóvel, João Maria Alves de Miranda, requer li

cença p/construir um rancho de madeira na proprie­
dGde de Adernar Duwe, Willian Ramlhum, requer li­
c�nçll para construir uma casa residencial, Max Sa
beolzki, requer licença para reformar e pintar parte
de lua casa reSidencial, Onivaldo Stähelin, reque:r li­
cença para construir uma casa residencial, Waldemar
Gumz, reqQer licença para conslruir uma garllgem p/
os velculos de uso da firma, WaldemIIr Borchardt,
requer iicença para canstruir uma casa residencial,
Werner Lennert, requer licença para conatruir sua ca­

sa residencial, João Irineu de Souza, requer vistoria
e habite· se, José Faquinl, requer licença p/conslruir
umll meia agua anexo a sua residencia, Alfonti, Zan­
Il'helini, requer vistoria e habite-se, Herbert Rahn, re·

quer vistoria e habile se. Anlônio Flor, requer licen­
ça para construir uma casa 'residencial, Ardovino
Fr.nceski, requer licença para construir um puchado
Doa fundos de sua residencia, Osni Mokus, requer
Vistoria e hàbite.se, Erwino Menegolti, requer visloria
e hobite se, João J. de Oliveira, requer licença para
cODstruir sua casa residencial silo a rua 144, Alidor
Oobri,' requer licença para construir SUl casa resi­
denciGI Rost.no ,Anllnias, requer vistoria e habile-se,
Fausto Zanghelini, requer licença para construir uma

casa residencial, Annibal Spézia, requer licença para
relormar sua casa residencial sjto a rua 15, Hamilton
OlrCia, requer alinhamento para construção de meio
fiO defronte sua residencia, Renalo Trapp, requer Ii­
ceoçi! para construir uma casa residencial sito II );lua
14, Emilio Verbinenn, requer licençll para construir
uma casa resideucial silo a Rua 187,. Aloisio Deoda·
t? alrcia, requer licença para construir uma casa re·

s�dencial sito a Rua 88, Construtora Gosch, requer
Vistoria e habite-ae, Ingo Schumann, requer licença
Para reformar um rancho nos fundos de sua residen­
eia, Anselmo Sabei, requer licença para construir uma
casa residencial, Afonlo Bur, requer vistoria e habi
te'ae, Olavio Grelter, requer licença para cODlstruir
uma cua residencial de madeira, Freimundo Leve
r�oz, requer licença para construir uma easa residen

�la.I, AnlOnio Platina Vieira, requer licença para cons
rUir um depósifo em alvenaria nos fundos de sua

propriedade, Adernar Wagencknecht, requer licença
Para cOnatruir uma casa residencial, Pascoal DereUe,
rtqu�r licença par" cODstruir uma casa residencial,
CeOlta Ropelalto Morcolla, requer vistoriil e habite·

�e, Oamar Zapella, requer licença para reformar sua

r
aSa residencial. Alexandre Haake, requer licença pa

G co.nslruir uma casa residencial silo a· Rua CeI. Proc.

G�rnes, Dolcidio Menel, requer vistoria e babite·se,
lardini Lu'lz Lenzi, requer licença para demolir uma

�asll residencial sito a Rua 91, Beir� Rio Clube �eampo, requer licença para construir uma portaria

Estado de Santa Cata:.ina

Municipal de Jaraguá do Sul
em lua propriedade, Raul Haasen, requer licença pa- rente exerse ou não atividade arrfcola, Valérico Ols­
.ra construir uma casa residencial sito a Rua 173, ka, requer por certidão de que exercei atividades ru­

José Diemon, requer Iícençe pari! construir uma casa rals, Nilo Kopseh, Renilda Bruch, requerem por eer­

residencial sito a Rua 127, Angelo Pereira, requer li tidão si oe requerentes estão exercendo aticidades
cença para fazer uma reforma em Bua Oficina de es- élgrfcollB.
totemeure.

'

Jaraguá do Sul, 29 de maio de 197.

CERTIFIQUE-SE
Getulio Bareto da Silva, requer por certidão se

o requerente ou sua esposa Adevelda Saiaz da ôll­
va, são ou não devedores a fazll:nda Muuicipal, Luiz
Narloch, requer por certidão se foi requerida Alvará
de construção de uma casa de madeira em nome de
Jorge Schmidt. João Irrneu de Souza, requer uma

cerndão de consrrução, Urbano Tomelin, requer uma

certidão de eonsnução, Bernado Pro,chnow, requer uma
certidão de construção, Edmundo Lombardi, requer
por certidão si o requerente pagou impostos como

corretor de imóveis do ano de 1967 e sobre quets os

talões, Edmundo Lombardi, requer por certidão si o

requerente pagou impostos e eobre quaís os talões,
como motorista de taxi nos anos 1955 à 1966, Au
gusto Persuho, requer por certidão desde quando o

requerente está pagando Alvará de Licença e Locali
zação, Edson Antônio Dornbusch, requer por certidão
se a requerente é ou não devedora a Fazenda Muni
clpal, Sindicato dos Trabalhadores nas Indusrrtea da
Construção e do Mobiliario de Jaraguá do Sul, re­

quer uma certidão negative, Felipe Klein, requer uma

certidão de construção, Gerherd Anhur Marquardt,
requer por certidão o pagamento de impostos da Fir­
ma Soco Recoin Ltda. durante o exercício de 1946,
!947 e 1948, Pedro Fagundes, requer uma certidão
de construção, Wàldo Hornburg, requer uma certidão
de construção, Elchion Silveira, requer por certidão
si o requerente é ou não devedora à Fazenda Muni­
cipal, Marisol S/A, Ind. do Vestuário, requer por
cerlidão para fazer prova perante o Registro de Imó­
veis da Comarca referente .suas construções, Emilio
Gnewuch, requer por certidão si o requerente se acha
inscrito na Prefeilura como Industrial comercial ou

aUlônomo, Rosalia Schwartz, requer por certidão si
o seu falecido marido foi sepulrado no cemitério mu­

nicipal, Metalúrgica Erwino Menegotti, requer uma

certidão negativa, Tercilio Belarmino, requer por cer­

tidão de que exerce a profisião de Pintor AUlônomo,
Ewaldo Spricigo, requer uma certidão de pagamento
de: impostos municipais, Fernando Arthur Springmann,
requer por certidão, fazendo conslar que exercia a

sua profissão liberal com consultório nesla cidade,
Manoel João dos Santos, requer uma certidão de
construção, Oscar Krelssig, requer lJor certidão si o
requerente IIcha-se cadastrado nesta Prefeitura, Arno
Vogel, requer por certidão si o requerente é ou não
devedora a Fazenda Municipill, Jaraguá Fabril S/A,
requer uma certidão negativa.

.

AVERBA-SE A BAIXA
..Alfredo Farias, requer baixi! do Ponto de Taxi

n.O 2, Alberto Maiochi, requer baixa do Ponto de
Taxi no· 3, Ingo 'Schumann, tendo eucerrado suas ati­
vidades no ramo de "çougue e Picador de carne, re­

quer cancelamento dos imposlos.
() COMO REQUER

Aniceto PedroUi, requer liceaça pilra estabelecer·
se como motorisla autônomo, Edson Antônio Dorn­
bUlch, requer Alvará de Licença para estabelecer-se
com o ramo de atividade em lerviços de destoca.

CONCEDA-SE
Arlur Nilo Floriani, requer licença para estabe·

lecer·se como carpinleiro aUlônomo. Manfredo Ehlert,
requer licença para estabelecer-se com comércio am­

bulante de fazenda, confecções, armarinhos, e bijOu­
terias, Tercilio Belarmino, requer licença para estilbe·
lecer-se como pintor aurônomo, Otvin Klehm, requer
licença para estabelecer, se como Representante co­
merciai autônomo, A�thur GÜlhz, requer estabelecer­
sc como Motorista Autônomo, Edilh dos Santos
Dornbusch, requer licença para estabelecer·:.e com o
ramo de Comércio de Fazendas, armarinhos, bijout.
rias e tudo o que mais cunvier, ASSEC, Assessoria
Jurfdica Contábil, Estabelecido com o ramo de preso
tação de serviços de advocacia e contabilidade, re­

quer Alvará de Licença, Paulo Scoz, requer licença
p/l!stabelecer se com o ramo de Oficlaa de consertos
de calçados, Herminia Pellis Fagundea, requer licen­
ça para estabelecer u com negócio de bar e verdu·
reira, Escritório Contábil Henn, requer licença para
estabelecer se com o ramo de contabilidade em Geral
e slrviços gerais de escritór,io, Ingo Khtzke, requer
licença para estöbelecer-se com picador de carne e

fiambreria sHo a Rua Mal. Deodoro n,. 881, Arno
Vogel, requer licença par" eSlabelecer se como mo
lorista autôn�m�'T ENTIQUE-SE ��Eugênio Trapp, Folo Lass LIda, Rudolfo Ris-

rtow, Grl!gório Klein, Ralf A. Zehnder, Recapadora II ADTO f7& IIConez!! Lida, requerem autenticilção do livro reiistro. GAD!_j_de serviços. ,
Ao Diretor do D. F. - Para Forileoer Decla- ) Escrit6rio ao lado da Prefeitura

.

ração Baseado nos Documentos Apresentados 1· ÜRAGUÃ DO SUL

Aúg-usto Ribeiro, requer por certidão si o reque- ,�......,......-....._....._......"""...._...-�_&oo....t::J

LEI n.« 414
Autoriza o Chefe do Poder Executivo a receber

por doação áreas de terra.

Eugênio Strebe, Prefeito Municipal de JaragulÍ
do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e exercí­
cio de suas atribuições.

Faço saber a todos OI habitantes deste Municf­
pio, que a Câmara Municipal alJrovou e eu saactonc
a segpinte lei: ,

, Arr. 1.. - Fica o Chefe' do Poder Executivo
autorizado a receber por doação uma área de terre

contendo 568,75 m2., de Orestes Bortolini e uma área
de lerra contendo í>7ri,25 mâ., de Denshi Sistemas
Eletrontcos Ltda., destinado para eberrare de estrada
lateral' da Estrada Jaraguá Esquerdo.

Arl. 2.· - Esia lei entrarä em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrá-
rio.

Palácio da Prefeitura Municipal de JaraguiÍ do
Sul, em 29 de maio de 1973.

Eugênio Strebe, Prefeito Municipal
A presente lei foi regislradll e publicada nesta

Diretoria de Expedtente, Educação, Cultura e Assis­
tência Social aos 29 dias do mes de maio de 1973.

Waldemiro Bartei, Diretor

L EI n." 415
Amplia a Escala Padrão de Vencimentos do

Funcionalismo Público Municipal.
Eugênio Strebe, Prefeilo Municipal de Jaragilli

do Sul, Estado de SaDta Catarina, no uso e exerc(
cio de suas atribuições.

,

Faço saber II' todos os habitantes desle Muni:"
cfpio, que ii Câmara Municipal aprovou e eu sancio­
no a seguinte lei:

Art. 1.0 - Fica ampliada a Escala Padrão de
Vencimentos, nll lei n.· 247, de 6 de abril de 1970.

Padrão Venc. Mensal Padrão Venc. Mensal
S-7 Cr$ 1.0DO.00 T-2 Cr$ 1,300,00
S-8 "1.100,00 T-3 "t.350.00
S-9 1.150,00. T-4 "1.400,00
T "1.200,00 T-6 "1.460,00
T-1 "1.250,00 T-6 "1.500,00

Art. 2.° - Esta lei entrara em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçõel em COD­

trário.
Palácio da 'Prefeitura Municipal de Jaraguá do

Sul, em 29 de maio de 1973 .

Eugenio SIrebe, Prefeito Municipal
A presente lei foi registrada e publicada nesta

Direloria de Expediente, Educação, Cullura e Assis­
tência Social, aos 29 dillS do mes de maio de 1973.

Waldemiro Btlrlel, Diretor

. Sugestõls para o C.ntenário
(V)

Prei AurelJo' StuIz.r

Acompanhando meu "Adeua l Disponibilida-·
de" vai maia eilta sugestão, Diz. por 8ua natureza,
maia diretamente com o rev. padre villario EI.mar
• seu oonspicuo Oonselho Paroquilil.

Entretanto mereoa obtlr o respaldo da opi,nião
pablioa, pena0 eu.

'

Em Blumenau, na praça da matriz, existe 8
herme do I ,igario, Pe. Joali Maria JacobI. ConjuD­
tamente ali foram d.positado. illUS reatoB mortais_

Também JaragQii teve Dm seu I ,fgario: P.
Pedro Franken, 8scruplo de hom.m e de lIaoerdote,
fundador do Oolegio S. Luia e I lIlatriz di Santa
Emilia.

,
Onde eptão seU8 08801 mortais?
Onde deVIriam estar?
Iggalmente ao que ae filZ em Blumenao mere.

cem ir para a frente da atual matriz.
O que não for lembrado, não aerá feito.
Lembro pois esta juela homenligem ao Padre

FraDken, de tão saudooa quão in8squesivel memo­
ria.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Seu progresso. Sua genti. Alguém já a taxou de "Ca.

ANO LV - JARAGUA DO SUL (SANTA CATARINA) _ SÁBADO 2 DK JUNHO DE 1973 _ M.o2.738 pltll mu.dial da. tartarugas". Alguém outro apelidou.
�����������������������������'�������������� a de "Ca��1 mund�1 da chuva� Ago� chegou ii

vez das faixas. PUXil, como tem faixa acenando pa-
ra os paSl!ilntes. ,

xxx

Dois acouteclmemce que não aoaram bem n08
ouvtdes do povo: o mandado de segurança impetrl.
do pelos advogados centra o Prefeito, apesar de di.
reilo aleglldo e a eusêucla do Corpo de BombeirOI
no incêndio de Rio Negrinho, epeser do chamado.
da Cimo.

x x x

O Baependt, dia 9 vai festejar o Espfrito SaDto.
O Rei e II Rainha querem reviver a abalada tradição.
Por leso estão avisando: Sö lerão ingressos nas Ies­
lividades os sócios e convtdedos que participarem
da marcha. Chapinhar é que não dà mais.

MADRID - Os

ultimOS[
cia de seu estado emocio- que. segundu o Jornal (Instituto Social "Mo-

acontecimentos da Ar- Dal. ABC, começou com 08 dil- rumbi" _ SP)
gentiu e parlicuiarmen- Em comunicado divul- turbios por 0881ião da
te 08 comunicad08 em que gado _ o tercei- pOI,8e de CAmpora e a � !O!'O!!!�!!!!!!! "",,!:
o "Exerc:ito Revolucioná- ro n08 últim08 quatro dia8 cODce8sio de indulto a08
rio do Povo" _' ERP _ - () ERP voltou a definir prel08 P9lftic08 por força
aCU80U o governo de Hec- 8ua posição diante do go. de eXigência8 de mlni­
tor Cámpora de "r�pre- verno peronista·que 88- le8tantes. se aCllntuou
sentar OI interes8e8 da lumiu o poder no dia 25 com 81 ameaçaa do ERP ,

burguesia e do regime ea- p.p. Criticou o programa aogoverno de CAmpora. O
pitali8ta" e prometeu econÔmico e 80cial . de motivo é evidente: e8se8
"continuar a combater Cámpora acusando-o de e outr08 fat08. além de
com a8 armas 08 milita- manter regime capitalis- contrariar ai previsões
1'IIlS contra-revolucioná- ta e "favorecer a8 empre- de Perón de que o ter­
ri08 ti 88 empresas impe- lall imperialistas em pre- rorilmo delapareeeria
riali8tas" e8tão repercu- juiilo do povo argentino". com 8 pOBse do DOVO
tindo negativamente na E depois de a8segurar governo, parecem indi­
Quinta 17 de outubro, em que o governo peronista car qUill a situação está
Madrid, 6nde vive Juan está tentando entrar em escapando ao controle de
Domingo Perón Segundo acordo com "os ·inimig08 Cámpora.
o jornal ABC. Perón 8S- do povo", os terorista8 O jornal IBC observa
ta' irritado e desgostoso exortaram a8 outras or- que, eonliderando tail fa­
com esses fatos EI ate ganizàçõellubver8ivas. a tOll, é muito improvável
foi' nece81ário chamar unir 8uas forçai AI do que P. r Ó n reto.rne à
um médico para auiati- ERP "para lutar pelo

tri-[
Argentina n08 próxim08

lo, pois 80freu uma série unfo da r.voluçio.80cia- dias, oomo fore. a.nueia-
de perturbaçõe8 gastro- lilta na Argentina". do.
inteatinaia em cODlequên- O d.8goa'o de Perón

CORREIO DO
Pedro Nolasco:

ÀS Margens do Itapocú
A VALORIZAÇÃO do homem rural é um fato. já vimos que em

certo aentido, toda a grandiosa obra de interração do Brasil e função do
seu potencial humano. esse potenctal é respeitével na SUA expressão quen­
titativa e admiravel quantitativamente. E está submetido li uma dinâmica
que lhe assegura um dos maiores incrementos entre todas as comunidades
'do mundo. Entretanto, a quantidade de nada nos vale, pois a sua maior
parte permanece abandonada, sem saúde. sem alimentação suficiente e ade­
quada, sem moradia digna do espécle humana, sem vestuario apropriado.
incapaz, por conseguinte pari! um esforço deveras predutlvo. Além do que,
êssee mfseros braetletroe permanecem Iírerelmeare desaproveitaveis em

grandes massas, como consequencia da má organização social e econômica
em que vivemos epezar de todo.s os esforçoa do Govêrno Federal. Em
virtude dessls mesmas causas. a qualidade, também, não chega a influir
nos destino. naçionais, porquanto os grandes vaiare. humanos escondidos
nesla ganga social, ou são socrificados precocemente, ou permanecem
impedidos de ee revelar. Mesmo porque o meio normal dessa revelação -

o ensino primário, como processo educativo eficiente - quase não existe
praticamente. Tão pouco vale, na verdade, ii percentagem bem inferior ii
25% que linda na melhor das hipóteses .eria a taxa correspondente aos
alunos aprovados. Muito ainda há que fazer pelo homem rural.

'

Nos EEUU, tódos os Flávio.
Cavalcaotis e Chacrtnhas de lá estão
com uma bruta frustração. É o que
o maior IPOBE da TV está sendo
a retransmissão, direta e em ccres,
de investiga�ão sobre o caso Water·
gate. E um jornal americano fez ei te

comentário: Isso é que é um país
desenvolvidol Um golpe de 2:!4 mi­
lhões de dõlareal Doações de 400
mil para a campanha, sem recibo:
leso é desenvolvimento. é progresso!
Dlese.

Em nosso Pafs. tão decisivo é o

papel do Prefeito ne condução dos
negócio. da adlllinistração muniCipal
que o destino de muitas comunidades
depende. em grande perre, de sua

liderança. Depende sobretudo de sua

capaeldade de orientar il aplicação
doe recursos público. de que dispõe

e de conseguir junto às demais es­
feras de governo os beneficios dos
numerosos programas de auxilio à
disposição dos municfpio., a a fi i m
como de motivar a comunidade a
c o I a b o r a r arlvemeate com a sua

administração.

Fritz. o pipoqueiro. era amoveI. A todos atendia . .sua mulher mais
do que solicita a servir os bravos estudantes do Colégio São Luís, Depois
o Fritz resolveu vender pipoca lá no céu..E todos os demais vendedores
de pipoca, em sioal de luto, não venderam pipoca naquele dia. Venderilm
carinho e IImor. E muita saudade. "

Apesllr de toda cala legendária
tradição humana, de imigranles !fer­
mânicos. Ileus filhos e netos, e bra­
sileiros de origens· raciais diversas.
que aqui também foram alavanca de'
desenvolvimento. não podemos per·
milir que a realidade Öe nossa con-

juntura se reproduza com imageos
de excessivo otimismo. pois loinda
temos ·problemas cruciais a resolver
� outras. que, Dão podeudo ser erra­

dicado., necessitam ficar Bob per­
manen!e controle.

[ Ooopere com a Biblioteca Municipal. Voce estará [colaborando para a cultura de sua terra e Bua gente.

Peron frustrado com
situação na Argentina

Exodo e

Urbanização
(De um. série de 9)

Joinvtlle apresenta o maior índice de acidentei
do rrebelno do Estado, assumindo proporções reei­
mente alarmantes. Daí o valer da Semana de Pre­
venção de Acidentes do rrebelho, cuja XXV lIemanl
encerra-se no dta de hoje.

1. Problemas da

urbanização
A urbanização é um

tenõmeno que tem como
eausas a tnoustrtalização.
a, atração que Oll centros
urbanos exercem, o con­

tinuo crescimento demo
gráfico, o êxodo rural e

a fuga das cídndes pe
quenall., Ela rêpresentlil
um verdadeiro desafio à
inteligência do homem,
à IU8 capsaídede de orga­
nização. à sua imagina­
ção prospectiva. Ela le
vanta. com efeito, uma
séríe muito grande de x x x

problemas bem dificeis De acordo com o levantamento esretísticc, em
de resolver. Eis algun8,[ 1972, realizaram-se 1.504,721 acidentes, deixando um

apena8. a titulo de Ilus- salao lamentável de 2.938 mortes. ao mesmo tempo
tração: como regular a que 46.462 acidentados tiveram redução na lua ca-
aua organização? Gomo pacillade permanente de trabalho. ,

dominar o seu ereseímen
to? Como deseavolver
em cada cidadlo, em mi­
lhões de cidadãos, na

multidão amorfa, - ver­

dadeiro deluto humano
_, o semído do bem ec
mum? "

x X· x

Projeto de lei foi encaminhado à Assembléia
Legtslenve pelo Governo do Estado, concedendo um
aumento de

'

15% 110 funcionalismo público estadual.
a partir do dia t o de julho de 1973. O salário teml­
lia, à perur da mesma data passará a e-s 21.00.

x x x

x x x

O Díérlo Oficial lote 28.D.73, publicou o decreto
n.O 14,05.73/205 consoltdeado num único lnatrumentc
tributário todas as regras regedoras da cobrança de
tributos estaduais. Possibilita aos contribuintes me­
lhor compreensão das referidas normas.

xxx

O . Pref. do Balneário de Camboriú está fllrioso
com o pronunciamento de Osmar Nunes sobre a re­

vogação da ·lei dos inêentivos aos empreendimentos
hoteleiros e similares. Conclui dizendo: Carregamos
aozinhos o peso do desenvolvimento turísnco,

A intelig6neia lucida e

a pena fácil de DOII\81

conlagradoB já aborda
ram todol OI ângulo. do.
problemas dai cidade8.
Leiam 8e. a propó.ito, as
páginal de Robert Bzra
Park, de Max Weber no
••u ·'Di. 8tadt". de
Olvald Spengler em "Der
Untergang de8 Abendlan­
dei". d. Geor Simmel
na lua conhecida "Phi
10lophie dei Gelde.... de
Louis lirlh em "Urbanisme
as Way of Lile", de E.W.
Birgess. de Mac Kenzia,
de Chombart, de Lauwe,
de Lewis Munford, de G.
Gugvirch e de tantol
outrol ainda.

Todos e88es' autore8
lia coneordel em m08-
trar como a cidade, quan- compareça aos estádios
to mai8 Be enche de ho- ...... _
meDi, tanto men08 huma
na 8e torna; É a realida­
de. há séculos constata­
da no plano espiritual
por Thomaz de Kempi.,
e há dois mil anos for
mulada por Sêneca: "sem
pre que eslive enlre DS homeas,
meaos homem .ollel".

xxx

Mas não ficou só niaso. O de••bafo foi maior:
"Não quero crer que o meu amigo Osmar, homem
de boas luzes, poderia errar tanto. em tão pOUCal
palavras, di.cutindo um assunto tão simples." Cam­
boriu consideril�s& o grande prejudicado.

x x x·

O R. C. de Guaramirim convidou o Cóordena­
dor, Pe. Elemar, para uma palestra sobre a implaa­
lação de um. escola superior em jaraguá do Sul. A
palestra veri�icou-ae é· feira úllima, em ambiente
restrito. assistindo, contudo. alunos do Normal.

"

Desportista Jaraguaense"

I

Acompanhando o progresso de Jarag.uá do Sul

a

V A R I G
paesou a emitir passagens nacionais e internacionais, dire­
tamente da Parola do Vale do Itapocú, para maior facilidade
de Bua distinta clientela.

Passou a emitir. t�mbém, conhecimentos de
encomendas e cargas.
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